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Lisboa 5/2/918

Gordo

Muita saude e felicidade a todos os 

| teus.

Como ja sabes a Edmêa também apezar 

Ide pezar 75 kilos está afectada do pul 

[mão direito. Toda a minha famiiia achaj

se hoje em Pau visto possuir esta ci- 

[dade um clima bastante ameno e alli se

<x&
Imantem w m e z  de Maio época em que entãd 

seguirão para as montanhas seja da FraJ 

ça ou da Suissa.

Quando deixei Pau, no dia 27 de Ja- 

laeiro já a Edmêa achava-se um pouco



melhor e desde o d'a 30 estou de novo á testa do 

do meu posto, a  pobre Louise já declarou-me que 

de modo algum regressaria a Lisboa e verdadeiramer 

te, ella tem razão, porquanto foi esta maldita ci­

dade que fez a desgraça da minha carinhosa familia 

Não podendo ob-dter Gênova e sabendo que o Peceguei 

ro (Cônsul no Havreyacha-se em Paris com tençães 

de de brevemente seguir para o Brasil deixando o 

seu posto por ser o clima incorapative 1 com a sai; 

de da sua familia e sabendo eu ao mesmo-tempo que

elle desejaria Lisbta, mandei-lhe um telegram- 

ma proponuo-lhe uma troca e eis a sua resposta;

"Acoepterai plaisur mais pas sans frais voyage 

é'tablissement indispensables suis completement 

e^puise' ressources Pe ce gue ir o-" .

Ora não prejudicando o interesse que Vosse toma 

pela nomeação do Caio para quaiquer posto consulai 

de carrira, veja se ha possibilidade de directa



ou indireotamente (Álvaro de Carvalho ou outro) 

obeter do Nilo a minha remoção para o Havre por­

que deste modo eu poderei fioar mais proximo da 

minha familia, melhor velar por ella e pão viver

aqui isolado.

Muitas oaricias aos teus carinhosos filho3 e 

acceita com D. Ármantine um saudoso e apertado
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